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“Há grande procura de
competências tecnológicas”
Diplomados em humanidades desempregados apostam
em curso do ISQ para conseguir um emprego.

E staéumaoportunidade
para os diplomadosnas
áreas das ciências hu-
manas que estão des-
empregados. Apostar
numa requalificação

que lhes abra a porta a uma área com
elevada empregabilidade. Falamos
das formações do Instituto de Solda-
duraeQualidade(ISQ)aquesecandi-
datamcada vezmais pessoas sem for-
mação na área da engenharia. “Esta-
mos a abrir cada vezmais o lequepor-
que há cada vez mais pessoas com li-
cenciaturas e mestrados na área das
ciências sociais que se querem requa-
lificar para as áreas das engenharias”,
revela Rute Ferraz, responsável da
Formação Tecnológica do Instituto
de Soldadura e Qualidade (ISQ) e
Chief Executive da Federação Euro-
peiadeSoldadura(EWF).

Para estes candidatos prevê-se um
ano zero de formação “em que é dada
formação de base para que, no segun-
do ano, possam entender as compe-
tênciasmais técnicas”, explica emen-
trevista ao Capital Humano do Etv.
Todas estas formações estão disponí-
veis através de um protocolo com o
Instituto de Emprego e Formação
Profissional que tem como objectivo
“requalificar os jovens ou desempre-
gadosde longaduração”.

Oprograma “Vida activa”, emacor-
do com o IEFP, aposta em dar forma-
ção para requalificar “pessoas qualifi-
cadas que ficaram sem emprego e não
têmasqualificaçõesqueomercadone-

Em 50 anos
de história, o ISQ
já formou 161
mil pessoas
em mais de um
milhão de horas
de formação.

cessita”,acrescenta.Umprogramaque
járequalificoucercade800pessoasem
2015, o dobro dos 400 diplomados no
ano anterior. Todas estas formações
são em áreas tecnológicas: logística,
soldadura, energia, manutenção e téc-
nicosdegás.Comaduraçãodeumano
estescursostêmumacomponente lec-
tivaemsaladeaulaeumestágiodesen-
volvidoemempresas.

Estas formações conseguiram
“uma taxadeempregabilidadede cer-
ca de 40%, no prazo de seis meses o
queé francamentepositivo”, sublinha

Rute Ferraz. O que revela que “há
uma necessidade grande no nosso te-
cido empresarial de competências na
áreatecnológicas”, acrescenta.

Umsectorcomemprego
garantido
“Apostem na soldadura que têm em-
prego garantido”, esta é a mensagem
deixadaporRuteFerraz para osmais
de 30% de jovens que estão desem-
pregados. A pós-licenciatura em En-
genharia de Soldadura oferece 100%
de empregabilidade em Portugal.
“Todos os soldadores e engenheiros
de soldadura que formamos conse-
guem emprego em Portugal e lá
fora”, garante.

Depois há várias formas de entrar
paraas formaçõesdoISQ. “Temosum
catálogode formaçõesaquesepodem
candidatar jovens de todo o país”.
Uma oferta de cursos de qualificação
para jovensemqueseexigeo9ºou12º
ano”, diz. Para cursos de pós-gradua-
ção, em regra, exigem licenciatura ou
mestrado nas áreas das engenharias.
Mashápossibilidadede se candidatar
comoutras formações.

Até agora, o ISQ já formou mais
de 1% da população portuguesa.
Dando mais de um milhão de horas
de formação a mais de 161 mil pes-
soas nos seus 50 anos de história. O
grupo desenvolve, ainda, em consul-
toria para osPALOPoque já lhe ren-
de uma facturação quatro milhões
de euros, ou seja, 10% de toda a fac-
turaçãodo grupo.

O ISQ conseguiu também bater as
candidaturas da Alemanha e Reino
UnidoetrazerparaPortugalaSededa
Associação Europeia de Soldadura
(EWF).■ MadalenaQueirós

Rute Ferraz,
responsável da

Formação
Tecnológica do ISQ
e Chief Executive

da EWF.
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